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Domingo lia Paixão
N a q u e l le  tem p o ,  d iz ia  Je -  

sua aos J u d e u s :  «Q uem  de 
v ós  m e c o n v e n c e rá  de  pec- 
cad o  ? A q u e lie  q u e  é  de  D eus  
o u v e  as p a la v r a s  d e  Deus; 
vós, po rem , n ã o  as  ouvis ,  
p o r q u e  n ão .so is  de  D e u s  (1)>.

R e s p o n d e ra m - lh e  os J u d e u s :  
«Bem d izem os nós q u e  és  u m  
s a m a r i ta n o .  u m  possesso  do 
d em o n io  (2).*

R e sp o n d eu  Je su s :  «Não sou 
possesso  do dem o n io ,  m as  
h o n ro  a  m e u  P ae ,  e vós m e 
deshònraivS. E u  n ã o  p ro c u ro  
a  m in h a  gloria ;  o u t ro  h a  d r  
p ro c u ra l - a  e fa ze r  ju s t iç a ,  E m  
v e rd a d e ,  em  v e r d  .de voa dí 
g o — a q u e l ie  q u e  g u a r d a r  a 
r a in h a  p a la v r a ,  n ã o  h a  de 
v er  a  m o r te  e t e r n a  ($ )» .

D isse ram -lh e  os iu d eu s  : 
« A g o ra  v em o s  b em  q u e  és 
u m  e n d e m o n in h a d o ,  A b ra h ã b  
m o rre u ,  e os P r o p h e t a s  tam  
bem ; e tu  d iz e s — aq u e l ie  q u e  
g u a r d a r  a  m in h a  p a la v ra ,  
n â o  p r o v a r á  a m o r te  e t e r n a ’ 
m en te .  P o r v e n tu r a ,  és tu 
m a io r  do  q u e  o nosso pae  
A b r a h ã o  pae m o r r e u ?  e do 
q u e  i s  P r o p h e ta s  q u e  t a m 
b ém  m o r re r a m  ? Q u e m  te  im 
c u lc a s  ou  p r e te n d e s  ser» ?

R esp o n d eu  J e s u s :  «Si glo* 
r ifico a ra im  m e^m o, a r a in h a  
g lo r ia  n ã o  é nada . E ’ m eu  
P a e  q u e  m e  g lo rif ica ,  a q u e l ie  
q u e  dizeis  q u e  ó vosso  Deus, 
e e n t r e ta n to  n ão  o co n h e ce is  
E u ,  p o rem , o conheço ,  e si 
d is se r  q u e  o não  co n h e ço ,  se
rei m en t i ro so  co m o  vòs. Mas 
eu  o co n h e ço  e g u a r d o  a  sua 
p a la v r a .  A b ra h ã o ,  vosso  pae, 
dese jo  a a r d e n t e m e n te  v e r  o 
m eu  dia; e l ln  o v iu  e se a* 
l e g ro u  (4)».

M«s os j u d e u s  lh e  re sp o n ' 
d e r a m :  «A inda  n ão  te n s  cm* 
c o e n ta  annos ,  e v is te  Abra* 
h ã o

J e s u s  lh e s  disse: «E m  v e r  
d ade ,  era v e r d a d e  vos d ig o  
— a n te s  q u e  A b ra h ã o  fosse 
feito, eu sou (ò)>

E n t ã o  p e g a ra m  os J u d e u s  
em  p ed ra s  p a r a  l h a s  a t i r a 
rem ; mas J e s u s  eseondeu*se 
e s a iu  cio te m p lo .

(1) Os incrédulos nos accusam 
de levantar uma muralha entre 
a sciencia o a fé; elles, porem, 
é que se interpõem entre a sei 
era cia e a‘ palavra de Deus. In
capazes de ouvir a palavra de 
Deus, porque só querem a luz 
da razão, repellem tudo o que 
vem de Deus.

(2 Chamar um Judeu de Sa- 
maritano era injuriai o, porque 
os habitantes da Samaria eram 
schismaticos. Sempre senhor de 
st mesmo, ainda no mais forte 
da discussão, Jesus não respon
de á offensa contida na palavra

sam aritano. Elle o «ra de facto, 
mas em outro sentido, como a- 
deante veiomos. Repelle, porem 
a segunda parte da injuria, por
que se referia directameDte a 
Deus, Filho do Altíssimo, nào 
era um possesso.— Era idênticas 
circumstancias, assim deve pro
ceder o chriatão. Sofírer com 
paciência e em silencio a injm- 
ria que lhe é própria, e defender 
afoitamente a honrã de Deus.

3 Isto ó, aquelie que obser 
var a minha doutiina não mor 
re rá  para a graça, para o céo, 
para a eternidade.—A morte e- 
terna ó a morte do pcccado.

4 Pensara alguns que Abrahão 
teve, no Limbo, uma revelação 
especial do mysterto da Incarna- 
ção. Outros, porem, dizem que, 
quando o patriarcha se dispunha 
a immolar Isac, no monte Mo. 
riahj mostrou-lhe Deus, satisfeito 
com a sua obediencia, o Salva
dor morrendo na cruz.

5 Abrahão foi crsado, eu exis- 
to «ternamente. E u  sou—só esta 
palavra é uma prova da divin
dade de Jesus, Quem poderia 
assim falar, sirião Deus ? 6

3*.

J B S T T S

NO CAMINHO DO CALYARIO

A ccuaadb  e a r r a s t a d o  p o r  
s eu s  ran co ro so s  in im ig o s  á  
p re se n ç a  d e  P o n c io  P i la to s ,  
e a tã o  g o v e r n a d o r  d a  J u d ê a ,  
foi J e s u s ,  depo is  d e  b a rb a '  
ra  m e n te  aço itad o  e co rô ad o  
d e  e s p in h o s ,e n t r e g u e  ás  m ão s  
d e  so ldados  crué is  e á fu r ia  
de  u m a  p o p u la ç a  ae d e n ta  de  
s a n g u e ,  q u e  0  c a r r e g a r a m  
com  o pesado  m ad e i ro  d a  
c r u z e  o c o n d u z ir a m  a té  a o ! "  
alco'd<? C al var io ,  o u d e  0  c r u 
c if ic a ram  e n t r e  dois lad rões.

T o d o  r e ta lh a d o  de açoites ,  
co m  a  s a g r a d a  cab eça  c o ’ 
lô a d a  de  e sp in h o s  e toda 
e n s a n g ü e n ta d a ,  v e rg a d o  ao

dos pro* 
udo  isso 
a tcrm èn* 

q u a n d o  
r u a  das  

es
íu ex p r i-  
o e s ro a ’ 

M a r ia ,  
agi com  os 
g f a g r i m a a  

ocea* 
’lh e  ap* 
d a r l h e

d o  p re d ic to  
o h e ta s .  E  co 
n ã o  b as ta sse  
t a r  tã o  a t ro z  
E l l e  passava  
A m a r g u r a s  n 
tado ,  u m a  vis  
m iv e l  t r i s t e z a !  
g a r  o c o ra ç â  
s u a  affltcüa Mâ 
o lh o s  a rrasado j  
e u a lm a  im m erj 
n o  cie a m a r g  
p r o x im a v a  q u  
a lg u m  a ü iv io  ;iio  m eio  d e  
t a n t e s  e tã o  durjps so ff r im « ir  
tos, o q u e  n á o  c o n s e g u iu  
pela d e s h u m f f ia  c r u e ld a d e  
dos a lg o z e s  do  seu  D iv in o  
F i i h o i ' m : * '

0 ’ p o b re  Mãe. com o ó g r a n  
d e  g vossa  d ô r ,  fã o im m e n s a  
q u e  o  p rophe ta^  a  c o m p a r o u  
a  u m  m a r  d e  ari. u g u r a s  —  
m a g n a  v e lu t  m u r e  c o n tr it io  
tu a . P o r  isso, ‘ corno ten d o  
d e a u te  dos o lh %  esse tris* 
t is s im o  e s p e c U c i í fo , 'c o n v id a '  
v a  o p r o p h e tá i  J> ^ e m ias  aos 
q u e  p a s s a v a m  £ é lq  c a m in h o  
do  C a l v a r i o J  a ^ h t t e n d e r e m  
e  v e r e m  s4 t f f i f â  h a v e r  
u m a  d ô r  &èrr.elb: njte á  de 
J e s u s  e de,. M a ^ *  n a q u e l l e  
do lo ros ibs in ío  e i jc p n t ro  : 0  
vos o m n e s  q m  tra n & fis  p e r  
v ia m , a tte h ã ite  e t v id e  te s f  
est d o lo r  s ic u t  d o lo r  m eu s.

D O L O R  M A G N U S
0 ’ vôs omnes qui tra n s itis  per viam , altendite  
et videte si est dolor sícaiI dolor meus...,.

... Não sei qual a maior das agonias : 
Se Tu sentiüdo d dôr que Tê matava,
Se E lla/en tindo  a dôr que Tu sentiam

A A.
S ão  se te  p a sso s  d e  fe ra l  t r i s te z a ,
são  se te  passos  de u m a  a n g u s t i a  a tróz ,
as  a lm a s  c h ó ra m ,  c h ó r a  a  N a tu re z a ,  
p o r  Q uem  p a c ie n te  v a e  m o r r e r  p o r  nós...

E  C h r i s to  s e g u e  h u m rd e m e n te ,  p re za  
a  C ru z  aos  h o m b ro s ,  t ã o  p esad a ;  e em  póz 
v ê m  0,3 c a r ra sc o s  que  com  vil c ru e z a ,  
se to m b a ,  d ã o - lh e  cora a r d o r  feróz.

... E is  q u a n d o  v ê  n a  d o lo ro sa  via, 
o v u l to  m s ig o  d e  s u a  M ãe M ar ia ,  
q u e  se a c u r v a v a  sob  a  d ô r  in g e n te  :

0 '  F ilho ...  0 ’ M ãe !• M ais n a d a — soffre t a n to  
o F i lh o  a o  v e - l a  e ao  ve-lo a  Mãe, e m q u a n to  
c r u z a m  se o lh a r e s  d o lo ro s a m e n te ! . . .

Y tú , 5 de Abril 1919
d e  S o u z a  A g n i r r e

OS S A C R A M E M T O l

APPENDICE A’ CONFISSÃO
As indulgências

A confissão dos peccados mor 
táe» (btm como tambem a dòr 
de contrição) apaga a culpa na 
alma, e cora ella a pena eterna 
merecida pelos peccados; ma* 
nem sem prt aunulla toda a pe
na temporal, merecida pela cul
pa. Além disso, é muito facil que 
na alma existam culpas voniaes

peso d a  c ruz .  c e rc a d o  de  so l
d ad o s  e a c o m p a n h a d o  de u m a  
t u r b a  m u lta ,  c o m p o s ta  dos Tambem merecedora* de alguma 
p h a r is e u s  h y p o c r i t a e ,d o s  E s - ! P®ua temporal.— Esta doutrina
c r ib a s  so p h is ta s  e p r e t e n c i o - / da ? e^ma” en?ía dri p®Da tenV , * T. , i poral depom da remusão da cul*
sos, e d a  m ais  o b je c ta  p o - ,p a) prova-se pelos exemplos de 
p u la ç a  q u e  p a re c ia  i v a u d id a  ;/)avid, de Moysés e feio dogma 
d e  u m a  leg ião  de  d em o n io s  ,dc Purgatorio.
q a e  a  in c i ta v a m  a  coromet* 
t e r  todo  o g e n e ro  de  ac tos

Como se annulla esta pena. 
-~Pode'«e aonullar pelos se*

. , , ! guintes modo; 1 o. Com a peniten*
da m a . ,  r e q u .u t a d a  p e r v e r : | ÍB voluntaria, com a resigna-
s id ad e  c e n t r a  a  v ic tu o a  In  ção nas \pena« da vida e com
nocen te ,  nesae e s tad o  la s t i  (actos de amor de Deus; 2o. Cora
m a v e l  a t r a v e s s o u  o S a lv a d o r  a® penas do Purgatorio na outra
a s  ru a s  da  e n tã o  populosiasi* ■ v*da^ • ^ orn aB ^u(^u^ enciu8
u ,a  Je ru 8 a l8 í» ,  d e s f ig u rad o ,  effeito, as Jndulgen
c a h in d o  aq u i  o ali, e s o n re n  cias eão a. icmisgào, não da cul* 
do, a lé m  de o u t ro s  m a u s  pa nem da pena eterna, mas 
t rac to s ,  ã  g r i t a r i a  in fe rn a ] ,  da* penas temporaes devidas aos 
os ap o d o s  soezes, as. im pre-  Peccaci08> penas que se deveriam

r r  i"“"l‘,,os“6t e s d e a s e  m esm o  poviléo , q u e  narit, B ou p, rc j»e8. 
poucos  d ias  a n te s  0  h a v i a  Jesus Christo deu á  Igreja 
re ceb id o  e n t r e  v iv a s  e acch v  toda a auctoridade para remo* 
m açõ es ,  q u a n d o  n ó  d o m in g o  ver qualquer impedimento ao
de R am o s  EHe e n t r a r a  n a  1 ? ^ °  ™  f?licid?rde,, . , . J , eterna, dizendo a S. Pedro: «Tu*
q u e l i a  c id a d e  m o n ta d o  em  0 q Ut deligarea na terra, se* 
u ra  ju m e n to ,  co m o  h a v i a  ai* rá  doiligade no cóo» (Math. 16.

19). Nestas palavra* ae encerra 
tambem 'a  auctoridade que a 
Igreja exerce ao conceder es iir 
difig^ücia, applicando^ aos fleis 
as Sütitacçõee de Jesus Christo 
e dos Santoa, de que ella pos’ 
sue um abundante ^thesouro. A 
Igreja applica taes indulgências 
á  maneira de juízo auctoritario, 
como quando absolve da culpa 
na conflssãs.

ORIGEM HISTÓRICA
D^IS INDULGÊNCIAS

Eis como se poude legitimaraen 
teintroduzir na Igreja o uso das 
indulgências. Ncs primeiros sé
culos, para a expiaçào das penas 
devidas aos peccados, dava ella 
penitencia rnaia ou raenoa lon’ 
gas, mais ou menos severas; por 
ex. de 7 annos. de 40 dias, etc. 
Eram penitencias canônicas;mas 
serviam tambem para expiar as 
penas mesmo perante Deus. Ora 
alguns penitentes obtinham doa 
martyres que se achavam presos 
cartas de recomraendação, para 
apresentar aos Bispos. Estes co
mo guardas e rfisper.sadores do* 
thosouros dos méritos doa m ar
tyres vçomc bens da com m unr 
dade), applicavanvnos aos dictos 
penitentes a modo de doação ge 
n*rosa, em virtude do poder de 
desligar e ligar recebido de J e 
sus Christo. D< ste medo ficavam 
os penitentes d.spensados por ex 
de 7 annos. de 40 dias d« peni
tencia e lealmente essa pena des
contava-se perante Deus,— E6te 
uso foi adoptudo pela Igreja,que 
concede taes indulgências, appli* 
cando o thesouro des méritos de 
Jesus Chritto e dos San os.

Condições para as indulgências 
parcias

Eatar em graça de Deus.—2° Fa*
zer a obra p/escripta.
- Condiçõ«8 para as indulgen 

cias plenarias 
1°. Confissão ao menos durante

a semana para os que ae costu
mam confessar de oito e.n oito 
dias. —2o.Communhão.—3» Cura 
pria obra prescnpta, se a  hou
ver.— 4/ Rezar algum a oração, 
segundo a intenção dG Suramo 
Ponfifice.

—P. Que quer dizer 50 dias 
de indulgências. 7 annos, 7 qna 
rentenas etc. ?

— R. E ’ este, como vimo9, um 
modo de falar timilhante aos dos 
primeiros secuioa da Igreja que 
agora tem o «eu equivalente, 
Quer dizer que, assim como an 
tigamente com o acto de indul
gência s-i deacoutavam perante 
Deus 50 dias de penitencia, 7 
annos, 7 quaiontenas, etc.; as- 

I sim agora com 50 dias de indul 
gencia se deaconta perante Deua 
aquella pena, que então s t  de*- 

| coutaria com 50 dias de peni
tencia, cora 7 annos, etc.

Muitas indulgências podtnrse 
appli ca r áa almas do Purgatorio; 
ignora se, porem, quantas penas 
se descontam por meio dellas e 
se Deus as acceita tod .19 e sem
pre ou em que grau: porquanto 
as almas do purgatorio já  não 
estão sujeitas a p en a3 canôn i
cas, de que possam ser diapen 
sadas pela Igreja, nem elle tem 
auctoridade « tb ie  os finados. 0  
mesmo acontece com a Missa 
celebrada em altar  priveligiado, 
pela qual se costuma dizer que 
se livra um i a l u a  do Purgato
rio. A Igreja, é ceito, offerece 
aquella Missa a Deus para esse 
fim, unindo-lhe o desejo que tera 

í de o conseguir. E Deus tem sem 
duvida em grande consideração 
o desejo da sua Igreja; mas fica 
sempre soberano Senhor, e pode 
dispor de tudo e de todoa como 
lhe aprouver, Pur isso é que a 
Igreja manda repetir varia* Mis
sas pelo mesmo defuncto e offe
rece tat* indulgenciaB a modo 
de suffragio de inpeíraçãt,



Nominata Geral para a Guarda de 
Honra a SS. Sacramento

QUINTA FEIRA SANTA

De 12 ás 12 1|2 
Dr. Manuel Maria Bueno
João Ferraz A.P. Sobrinho (G.H*) Antonio Merli 
Dr. Antonio C. Pereira da Costa Geronymo Rigo

j Manoel Fstevrs Rodrigues

Luiz de Camargo Penteado 
Glicerío da Costa Barrios 

| All)erto de Almeida Gomes 
Adolpho Galvão de Almeiua

Dr.
Dr.
Dr.

Graciano Gôribell.

de Camargo

José Leite Pinheiro 
Braz Bicudo de Almeida 

De 12 1|2 á 1 hora 
Dr: Antonio C. da Silva Castro 
José Maria Alves 
Julio Ribeiro de Carvalho 
José Antonio da Silva Pinheiro 
Adolpho Bauer 
Fim, . ' :xeira

I a 1 1(2 
Joaq-: :< Victorino de Toledo 
Horror . de Almeida Camargo 
João - imeida Camargo 
Joaquim de Almeida Camargo 
Luiz de Almeida Silveira 
João E. Pompeo de Campos 

De 1 1(2 ás 2 
Dr. José Leite Piukef© Junior 
José Esteves Cara manha 
Evaristo Galvão de Almeida 
Joaquim de Almeida Mattos 
Hermogenes Brenha Ribeiro.
Dr. Francisco de MesquitaBarros 

De 2 as 2 1|2 
Ignacio Bueno de Negreiros 
Ágnello Cicero de Oliveira 
C. P. /Sampaio Netto 
José Dias Aranha 
Fernando Dias Ferraz 
João C . rios C. Teixeira 
Francisco Ferraz de Toledo (B.M 
Pearo Antonio Claro (B. M.)

De 2 1(2 as 3 
Silvano Machado 
Antonio Paula Leite Sobrinho 
Justino Leite Pinheiro 
Oswaldo de Aguirre 
Antonio Pires de Camargo 
Antonio Ferreira Dias 

De 3 ás 3 lf.2 
an tonio  de Freitas Pinho 
Tristão Junior 
Luiz Pires Guimarães 
Adolpho Magalhães 
Luiz Gonzaga da Costa 
José Maria C 
Edgard Teixeira 
Paulo Galvão
João L ourtnçodos  Santos (B.M.) 
Luiz de Paula Leite (B.M.)

LDe 3 1(2 ás 4 
Marcos Paulo de Almeida 
Abrahão Borsari 
Dario Novaes 
Edgard Pereira Mandes 
João de Almeida Mattos 
Antonio de Campos Botelho 
Misael de Campos 
José Balduino do A. GurgelFilho 

De 4 á9 4 ]\2 
Francisco de Souza Freitas 
Joaquim de Toledo Prado 
Heroulano de Toledo Prado 
Ozorio d ’Elboux 
Abelardo de Barro» Mello 
Antonio de F. Pinho Filho 
Luiz Bispo
Godofredo Carneiro Filho 
João Valente B rbas (B.M.)
Paschoal Martini (BM)

Dê 4 1(2 as 5 '
Irineu * . de Souza 
An to;. .o . . de Paula Camargo 
F- '-ç o > de Souza Portei Ia 
Lo L ■ o de Bai ros Freire 
José ndrade Pessoa 
Clovis C. Carneiro 
Antonio de Souza Ferraz 
Viriato Valente

De 5 as 5 \\2  
Humberto ServuJo da Costa 
Luiz Antonio Mendes 
Manuel de Barros Castanho 
José Bueno
Jose Leite de Camargo 
Joaquim Ferreira Lisboa 
José Custodio de Camargo 
João Galvão Pacheco 
Miguel Rizzo (B.M.
Alberto Benedetti B. M.

De 5 1(2 áe 
Haraldo Geribello 
Francisco de Almeida Camargo 
José Maria Porteíla 
Antonio Cardoso de Paula 
Arlindo Nobrega do Almeida 
Jo^é Antonio de Camargo 
Carlos de Paula Leite 
E*aú Bauer

De 6 ás 6 1(2

0 .0  
C .C . 
B.M 
B.M. 

B. M.

Jcão Martins de Oliveira 
Angelo Bueno di Silva 
Humberto Bardini 
João Bueno Ruivo

De 6 1(2 ás 7 
Pilippe Bauer
Antonio de Paul» Rodrigues
José Rodrigues dc A vila 
João Mariano da Costa 
Joaino Borges de Carvalho 
I g n a L u i z  de Almeida 

Da 7 ás 7 1(2 
Joaquim Antonio da Silva 
Luiz Falcato 
Gilberto Carneiro 
João Jacm tho do do Nascimento 
Euclides Martins 
Ignacio Galvão de Camargo 
Francisco Martins de Oliveira 
Alberto Martins de Oliveira

de Aguirre (C.C.) 
(C.C.) 

(B M.)
(b :m .)
.(B.M)

Nett

Au rei ia no 
Domingos Nobre 
Manofl B. dos Pass s 
José Maria de Freitas 
Manoel Custodio

De 7 1(2 as 8 
Jo ão  Couto
José Maria de Carvàlho 
Antonio de Souza Ferraz 
Thomaz larussi 
Viigilio Castanho de Barros 
Leopoldo Rodrigues de Arruda 
Carlos Morettf

De 8 ás 8 1\2 
Carlos Grellet Junior 
Silvio Grellet 
Francisco Kiel 
Joaé Martini 
José do Patrocínio Costí 
Bento de Arruda 
Luiz José de Araújo (C C 
Honorato Rodrigues Arruda (C.C) 
Luiz Sav;oli (B. M.)
Ped ro Antonio Alves 

De 8 lj2 às 9 
(Adolpho F erra-  Sampaio 
Joaquim Melchior 
Luiz Bueno da Silva 
a  ntenor Guimarães 
Frederico Eguer 
Arrigo B 'ttisti 
CanrTlo Gianini 
Ermedoro Battiati *

] Amadeu d è  Camargo Barros 
Porcino de C. Couto (C.C.)
João Rodrigues de Avila (C.C. 
Marcoliuo Cardoso (C C.)
Francisco de P. Rodãn (B.M.)
Antonio G. de Almeida (B.M,) 

De 9 1|2 ás 10 
Caetano larussi 

j Urbano Pedroso 
; Carlos Ferrari 
Al varo da Silveira Leite 
Luiz Pinto de Almeida 
Francisco da Costa Machado 

De 10 às 10 1 [2 
Francisco Brenha Ribeiro 
Fraocisco Nobre A vila 

j Mauro larussi > x
■ Domingos do Vai 
| Francisco Juvencio Asaumpção 
(José Francisco de Paula 
José Martinelli (C.C.)
Benedicto Luiz Pereira C.C. 
Agostinho Luppi C.C.
Rapbael Liberatore B.M

De 10 1 [2 ás 11 
Antonio N a r ly  Netto 
José da Silva 
Tarciso Galvão 
João Martini 
Joaquim de .Arruda 
Domingos Fratini

De 11 ás 11 1(2
Fr.incisco Corrêa de Moraes 
José Victorio de Quadros 
Sebastião de Camargo Barros 
Jorge Kalil
José Esteves Rodrigues 
Luiz Esteves Rodrigues 
Luiz Gonzaga dos Santos (C.C. 
José Ruggieri C.C.
Nicolau Francisco C.C.
Jorge G. Sinteira B M.
Antonio Pedalini B M
Accacio Pinto B M

De 11 1(2 ás 12  
Godofredo Carneiro 
João Octavio do Nascimento

João José doe Sento*.
Adib Déon 
José Moretto 
Antonio Moretto 
João /?ologncsi 
Antonio Benedetti 
Vicente Gandini 
Hênrique Bonatti 
Julio Zeppini 
Sabadino Cascielío

SEXTA FEFRA SANTA 
De 1 2 -ás 12 1(2 da manhã 

Francisco Nardy 
Luiz de Oliveira 
Bolivar de Camargo Barros 
Francisco Cecilio Malf.i 
Vittorio More 
Henrique Mor 
Vittorio M o re ® |  inh 
José Segundo ÍM 
Juvenal cie Fn|iU& Dias 
Antonio TitanJB®2

(BMj

Honerio de M fr^K ^tosa  
Benedicto M. $1  tvei ra

De 1 2 Í [ % | p  
Letacio G a l v ^ ;§
José Manoel dó Oliveira 
Joao Carlos
Salvador da Kochí Freire 
José de Quadro^ Almeida 
Domingos Vés^olH'
Luiz Francisco 
TranquilL  CeribePa 
Henrique Vedovelli 
O» rios Venturiai 
Angelo Bruni 
Olindo Pappotti

De 1 á  1 1(2 
Firmino O. do Espirito Santo 
Joaquim Kiliam ,
Laurentino B. de Camargo 
Antonio Felix da Gosta 
Vittorio Longhi 
José Delphino de Andrade 
João Paulo Xavier 
João Vedovelli 
Narciso Vedovell 
João Gaverini
Francisco F. Pinheiro - C.C: 
João Ped rt  Correa C.C.
Luiz do Amaral D uartt  B.M 
Antonio Ferrari B.M.
Pedro Henriaue de Freitas B.M 

De 1 1\2 ás 2;
Luiz G Dias Ferraz 
Theodoraiio Ignacio dos"Santos 
Luiz- Augusto Ferraz 
Benedicto . Cario* Antunes 
José de Moura Leite >
Manuel Machado Junior 
Alexandre Cardoso 
José Manoel Cardoso de lrneida 

De 2 as 2 1 [2 
Adolpho Ribeiro 
Fausto» Merli 
João Baptista Leme 
FrancLco Dias de Almeida 
Hygiao Bruni 
Paschoal Salesian 
Hyglno-del Campo 
João Baptista claro 
João Baptista Ferraz da Silva 
Luiz Gonzaga Novelli C.C
Francisco de Paula Ferraz. C.C.
Luiz Martins do Prado B.M.
Luiz da Silveira Mendes B.M.

De 2 1 [2 ás 3 
José,Pires de Camargo 
Luiz Olimpio de Assumpçã^
José Emydio de Moraes 
João Emmanucl 
Joaquim Felix da Silveira 
Augusto Bellintani 
Pasqual Francisco 
Luiz de Souza

De 3 ás 3 1(2 
Sebastião Rodrigues de Mura?» 
Henrique Bertagnoli 
Emydio Antonio da Silva 
Antonio Soares de Arruda 
Geraldo Xavier 
Francisco Politani 
Joaquim Lopes Pinheiro Filho 
João Bastista de Moraes 
Francisco dc Paula Leite 
Joaquim Martins de Medo 
Mario Rizzi C.C
Luiz Felix daSilveira C.C
Joaquim Elias Ribeiro B. M' 
Avelino Solaao B.M.
Francisco Ignacio Ribeiro B.M 

De 3 1 \Q2 p s  4 
Inmocencio Marques F en e ira  
João Baptista Machado 
Francisco Monteiro 
Albertino Mendes Galvão 
João David Vieira 
Francisco Ferreira Alves 
Henrique Giannecchini 
Joaquim Thomaz de Souza

C.C.

_  C C - Saturnino O l iv ^ í t^ ^ m a rg o .  C.C.
B.M

B.M.

jJoáo Pinoud 
j Manuel de Toledo

De 4 ás 4 1(2 
i Luiz Leme de Camargo 
I Accacio de Fig ieredo 
iCornelio Pinho 
jJoão Baptista. Moita 
José Bellentani 
Elias Ferraz de Sampaio 
Antonio Esteves C. C.
Bento Galvão de França C.C,
Bortolo Bruni B.M.
Sixto Bordini B.M.

De 4 1(2 as 5 
Joao do Amaral Duarte 
SilvioForíseca 
Benjamin Nardy 
Antonio Bueno C. Primo 
Antonio Rodrigues da Silveira- 
Josó d‘Otnfrio
Alberto Rodrigues de Moraes 
Claro Moraes Navarro 
Angelo Bordini

De 5 as 5 1(2 
Hypolito Leite de Barros 
Virgilio Castanho de Barros 
Jaym e Engler 
Adolpho Moraes 
João L y rá  Fiiho 
João Valente de Almeida 
Joaquim L, Pinheiro C C.
Adriano D. do* Nascimenté C.C*
Francisco Merli C. C.
Joaquim de C. Arruda B.M.
Luiz Vab ncio B. M.

De 5 1(2 ás 6 j
Philadelpln Camargo,
Paulino Tereran
Jeão Baptista de Araújo
Oswaldo Camargo Barros
Aquilino de * sais
Celso Tozi
Remigio Tozi
João Lyra

De 6 ás 6 1(2 
Carlos de Souza Freita  
João Leite de Camargo 
José de Pildua Castanho 
Filippe Bauer Filho 
José Joaquim de Almeida 
Fausto Teixeira 
Walde mar Ferreira 
Bento de Camargo Barres C.C
Salvador A de C «r valho C.C
Jo»é de Arruda Leite CC
Thomaz d'Onofno BM
Emilio itoldan B M

De 6 1 (2 ás .1 
Mario "Macedo
Paulino Galvão de A. França 
José Leite de Camargo 
Agenor Leite de Barres 
João Antunes de Almeida 
João Baptista Mendes

D* 7 ás 7 1(2 
Augusto F e r n z  de Sampaio 
Lauro silves
José Balduino do A. Guígue 
Joaquim da Fonseca Bicudo 
Dr. Servulo C. Pacheco e Silva 
Z)r Alfredo Bauer 
Luiz G *zolla B.M.
Manuel Mario Paixão B.M.

De 7 1(2 as 8 
Manuel de Paula Leite 
Abrahao Lincoln de B irros 
Felicio Marmo 
Celso Mau ino 
Bento Pires de Camargo 
Jnvenciu Ra-ymundo

De 8 ás 8 1(2 
Sebastião Martins de Mello 
Manuel Joaquim da Silva Ju n io r ( 
Luiz Rodrigues de Arruda 
Antonio (Manuel Rodrigues 
Haroldo Bueno 
Joaquim Antonio Gomrns 
Francisco Peccio B M.
Manocd Pinto

De 8 1(2 ás 9 
Luiz Pires de Freitas 
Abelardo OouCo 
Virgílio Couto 
João A mor ira
Guilherme Franceschinelli 
João* Baptista France9chinelli 
Partholomeu Thomaz 
Joaquim Narciso Oouto 
João Buglia B.M,
Francisco Solan B,M
Francisco À Fernandes B,M
Claro Soares Rodrigues B.M

De 9 1(2 ás 10 
Flaminio X avier da Silveira 
José Peres 
Oscar Nardy
Adolpho Rodrigues de Arruda 
Manoel aí Coelho Monteiro 
José de Oliveira Camargo

De 10 áe 11 
Delphim Rocha

Ca«tano Ruggieri 
Melchiades de Toledo 
Benj ;min ^ n tu n es  
João Manoel Lobo

A* pessoas indicadas com 
as iniciaes da Irmandade a que 
pertencem, deverão fazer a ado
ração com o dístinctivo da res
pectiva Irmandade e durante 
toda. uma hora.

 —■  ---- •• » 6̂-̂U * t —̂---- — - -

I r m a n d a d e  «lo S. A n to n io
Nominata para a Guarda de

Honra ao SS. Smramento.
QUINTA FEIRA SANTA

Das 12 á 1 hora da tarde — 
João Ferraz de «Almeida Prado 
Sobrinho, Antonio Galvão de Al
meida Sobrinho, Angelo Sorio, 
Marcelo Sorio,

Das 1 á  2 —Celeste Lui, Orno- 
buono Lui, Felicio. Demarcbi, 
Luis Simíonato

Das 2 ás 3 — Massimo Micai, 
Cesario Micai, Umberto Cristofo 
letti. João Buglia.

Das 3 às 4 —Vittorio da Costa 
Sobrinho, Jo6é Venturini, Joié 
Venturini Filho, Manoel Antonio 
C. Monteiro

Das 4 á  5 — Paschoal Martini, 
Eugênio Isola. Carlos Roveri.José 
Santiago Pelcgrino

Daa 5 á  6 —Domingos Fechia 
to, Augusto Bochini, Antonio 
Cavedera, João B. Prandini.

Daâ 6 a85t7—Santo Venturini, 
João Baraldi, Antonio Merli, 
João Baptista Feri az da Silva,

Das 7 as 8JLourenço Paulista, 
João Allegro, José Santoro.Olin 
to Ermani

Das 8 as 9 — Arrigo BattistfFraia 
cisco Favero, Dr Flaminio Fa« 
vero, Antonio Benedetti

Da 9 á9 10— Araadeo Giulío! 
Giacomo Franceschinelli, Caries 
Stucchi, Luis BeluccioA

Da 10 á  11—Antonio Titan 
ro, Antonio Pedalini, Anfon 
Machado, Ah‘onio Vecchiato,Pi 
Scaravelli

Da 11 a 12—Antonio T ersran  
Emanoele Martinelli, Domingos 
Campagnoli.

SEXTA F E ÍR aT SANTA
Da? 12 á i da madrugada — 

João Boni Sobrinho, Jnsè de Mo
raes Leite, José Peres. José No- 
velle.

Da 1 às 2 -  Jeronymo Rigo, 
Domingos Fratini, EmiMo Zanni- 
ni, Fioravante Nieola. Flavio 
Pacheco.

Dc 2 às 3 —Felicio Jarus9i, So- 
terc de Campos Sebastião R.Avila 
DeljThino de Àriuda Leite, Jcão 
Martins de Sampaio, João Fidelis 
de Borros

  8
Da9 3 o 4 -  Luis Bordini, Ago

tinho Luppi, Segundo Bertolaza 
Miguel Vespola, Remigio delia 
Vecchia, Pedro* Luciano

•

Das 4 as 5 —NicTau Francisco 
Josè Ruggieri, Ottavi Cioffi, Josè 
Olcgario dc .Camargo, Salvador 
Alves de Camargo, Francisco de 
Paula Kerraz

De 5 a 6 — Francisco Scutieri 
Jo6è Isola, Antonio Honorato 
rTmbert.o Lvra

De 6 a 7 — Izodor,c ^  
fredo Ribeiro de Barros, Dom 
Fratini, João B Prandini

Al

De 7 a 8 — Cario Zanini, Fran  
zcliu- Ferdinand, Francisco deMo 
raes Filho, JoãoGiorio

Das 8 as 9 —Antonio Andreassa 
Jeronymo da Moraes, Francisco 
Gomes Peixoto, Julio Zeppini o

Das 9 ás 10—Joao Pedro Cor 
rêa, João B,FranceschineUi;Paulo 
Vaierio.Josè Costa



KOV>MBNTO REUCOSO

CIRCULO OATHOLICO .
Sessão femen,n a 

De ordem do Revmo. Sr PDi 
rector aviso as caríssimas ir‘ 
m ã s  que a reunião mensal te* 
rá lugar no dia 7 do corrente 
às  5 1(2 horas da tarde 

A secretaria

Nolas ? Noticias PROGRAMMA DA FESTA DA

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSI
MO SACRAMENTO 

Domingo, 6 de A b r i l  a  e x p o  
Rição do Santíssimo seràna  
egreja do Bom Jesus. O encer 
ramento terà Ioga ir às 4 ho
ras da tarde.

HORA ~S ANTA 
Sexta feira próxima, haverá 
na egreja do Bom Jesus o pie 
doso exercício da Hora Santa

IRMANDADE DE N SENHORa
BOA MORTE 

Avisa ae as Sras. Irmãos que a- 
manhã, primeiro domingo do 
mez, haverá na egreja desta Ir  
mandade missa ás 5 1(2 horas 
da m anhã -

O secretario

V L .  CR a  
Por motivo de força maior as 
Vias Sacras que se faziam às 
terça -feiras na igreja da Ordem 
Terceira, daqui epj deante serão 
feita na Matriz

IRMa NDa DE DE /S. ANTONIO 
AvÍ9o que domingo. 6 de Abril ha 
verá missa ás 10 horas na .igreja 
Matriz e no üia 9, quarta  feira, ás 
6 horas da tarde, reunião de mesa 
Recommenda-ae pontualidade na 
frequencia e nohrrario  

O secretario

RETIRO ESPIRITUAL
Para os Homens
A começar (de Domingo, 13, 

haverá  na Egreia Bom Jesu* 
exclusivamente para os Homens 
conferências, em preparação á 
Commimhão paschoal que terá 
logar n* mesma Egreja, Quinta 

| feira Santa apôs a missa, ás 5 
lí2.

i Convida-se sem exclusão de
j classes, todos oe homens de bóa 

vontade a participarem destas 
■conferências uteis e salutares 
I afim de poderem com maior fa*
| cilidade cumprir com o preceito 
; da Communhão annual e conse- 
Ig-uir a paz da consciência tão \ 
necessaria, especialmente em | 
nossos diap, para  destinguir o 
caminho verdadeiro da felieida 

ide dos caminhos falsos.
O H 0 R 4 R I0  SERx-i O SE 

GUINTE:
Domingo 13. Introdução ás 

19 hs.
2.a 3.a e 4.a feira 5 1(2 Con

ferência depois da missa.
12 e 19 hs. Conferência.
Qoint r f e i r a  Santa após a 

Conferência missa de Commu
nhão geral.

SEMANA SANTA
DIA 5  013 A B i t I I .

A’s 6 i\2  da noite, Expoiição do Senhor 
dos Passo*. na egreja do Carmo tocando duran
te a exposição, a corporação musical «União dos 
Artistas.»

p i \  6 - D 0 H I N « O  D13-PASSOS
a ’s 5 horas da tarde, sahirà da Egreja do 

Carmo a tocante procissão do Senhor doa Passos, 
percorrendo as Ruas B.doTtahim,Direita ePalma

0  encontro será na P raça  Padre Migeul.

As 6 1(2 horas da noite, solerane Officio d* 
Trèva*. n grande orche&/ra, musica de Jose Ma* 
riano eTristão Mariano Em seguida haverá a ”com 
movente cerimonia do LavaPes, occupando opulp 
to no sermão doMandato.oPadre JoãoP. Madureira 

D l«  1 8 -  S e x ta  F e l r i t  S a n t a  
As 10 horas, na Egreja M triz, missa dos 

Prega nUfi ca doa, Adoração da Cruz e Canto da 
Paixão, musicas de Trisrãq Mariano e Elias Lobo 

A 1 hor? da tarde. na Egreja do Bom Jesus.
pregando n sermão de encontro o Revmo. Padre -celebraree ha a commovente comrr.emoraçfto das 
Caetano Bfmevenuto, S. J. | «Tres Horas de Ágo-níá», pregando o sermão das

Serão cantados em todos os Passos os m o - . Sete Pala vras, o Revmo Padre Caetano Benevenu 
tetes, com acompanhamento de orchestra, musi*, ti, S J — estando a parte  musical confiada ao coro 
ca de José Mariano. Se .encarregará do papel da mesma Egreja. As 7 horas da noite, sahirá 
de Veionica a senhorita Oynira de Paula Leite, da Matriz a tocante ‘procissão do «Enterro do Se 

l-o Passo—Jesus no Horto —casa da sra, D nhor», que percor rerà as 'ruas  Barao de Itahiro. 
Elizéa de Mesquita Barros. Palma e Direita, tocando durante o percurso ’a

2.° Pa Mu—Jesus Preso—casa do ar. Augusto corporaçao «Josè Victorio», havendo o canto da. 
Ferraz Sampaio. iVeronica ondefo;;im offerecidoa os Passos

,3.o Passo—Jesus Açoutado —casa do sr. N i- 'As 9 horas, sahirà da Egreja do Carmo a segun 
canor Xavier da Coata. * | da procissão do Enterro, percorrendo asrua9 do

4.0 Passo — Jesus Coroado de espinhos -  casa Commercio, Direita e Barao de Itahym etóeandò 
da sra, D. Fausta Rodrigues Jordão. - 'no  percurió a corporação  «União dos Artista»

5.°P.tsào— Jesus -com a c tu a a  na mão—casa ' D ln  III S a b b u d ®  d e  Alleluía
do sr. José do Patrocínio Costa. j As 9 horas da manha, na Egreja Matriz ben

9.0 Passo—Jesus carregando a C ruz—casa ção de fogo novo e d* cyno  pasahah canto das 
da sra. D. Carlota Bueno de Negreíros. í Prophecias e Exullet, benção aa  pia baptismal e

7.oPasso—Jesus crucificado—Egreja doCarm em s» guida sclemniesima missa cantada de Alls 
No percurso da procissão tocará a coroora- luia, a grande orchtatra, musicas de Tristào Ma 

ção musical «José Viotorio.» riano. Depoíi da missa será queimado o Judas,
D ia  1 3  — D o m i n g o  d e  K hímos  (trabalho do pyrotechnico Sebastião Cyrino. tocan

A ’s 10 horas, na egreja Matriz, bençam das do a corporação «Jose Victôrio»
Palmas, em seguida missa solemne. cora. o canto \ As 3 horas da tarde, o Revmo Vigário proca

d e r á  q b e n z i r n e n t o  do* d o m i c í l i o s

Grande Festival
Com um bem organisado pro 
gramraa realizouse hontem às p a jxào.—A’s 5 1(2 da tarde, sahirà da egre- 
21 horas em o salão do Parqu® j a Carmo, a imponente procissão do Triunr 
um esplendido festival em bane

A O íhpella  d o  H o s p i t a l  d o s  
N o r p h e t i e o s

Chamamos a attenção de 
todos os leitores desta folha 
para asub*cripção oro movi 
da para a restauração da Ca 
pellado Hospital. E1 uma o*, 
bra de summa importância ' 
necessidade pois não pode*e 
rnos deixar que desapp -nça  
uma Capei ía tradicional, e 
nem tampduco q m  os pobres 
MorpheUcos fiquem privados 
das consolações da religião. 
Condemnadòs a um ostracis* 
mo social por toda a vidá, tó  
o Deus de toda consolação e 
misericórdia não os abando* 
na

Ytú, 8 de Março de 1919 
P  Antonio Bueno  de Camargo] 
Subscripção para as obras da 

Capella do Hospital dos Mor- 
pheticos

Quantia já  publicada 1.421 $000' 
Sr. Antonio de Almeida

Campos, de Jah ü  10O$OOO 
Dr. ãfraue l Leite de - 

Camargo, de Mococa.
Sr. Cyprigno Agarusai 
400 tijolos no valor de 
Sr. José Lsifce Oúnargo 
Sr Juvenal de Freitas 
Uma anonyma

85$000

19$?00
5S000
5#000
11000

ficio da Semana Santa. Todos 
os números tanto -da parte mu' 
sical quanto recital, estiveram 
simplesmente optimos. Os que 
o desempenharam f iz e ram sô m e  
recedores de sinceros applausos 
e a collosal e selecta assistência 
assim o comprh^ndeu concederr 
dc‘lh ’o* fartos e prolongados.

Gottschalk, Gpunóud, Chopin. 
Lizt, Grigs e Smith, foram b»m 
interpretados por distinetas pia
nistas.

I Não houve numero alfim que 
r.ão encantasse, não seduzisse, 
arrancando expontâneos applau
sos do audictorio que deu por 
D^m paga a noitada deleituvel 
mente proveitosa'. Finalizou o 
encantador festival u m i graadio* 
sa, apotheose, feita em sublime 
allegoria, com projecções de lu* 
zes a co iesque empolgou a pia 
tea fazendo a irromper numa pro 
longada «alva de palmas.

Não podemos dr-.r uma noti
cia circumstanciada pois nos fal
ta espaço, mas ella não é p re
cisa pois todo* os qu« lá foram 
sentem o rnesmo pensamento, o 
de haver divertido, pasmando al 
gumas horas agradaveis, 
delei laveis  uteis, sentindo 

a h a -n o  íi i q i a  euvoe java  
pelo ambiente e applaudiudo de 

coração, o correcto desempe’ 
nho de encantadores números, 
de .p  esia, recitativos. cantos e 
dança, Parabéns á  Commissào 
pelt successo do festival, since 
ro parabéns aos que ntelle torna
ram parte e parabéns ainda as 
diitintas senhorinhas Lobo e de 
modo. espec*al a d. Alzira Lobo, 
as quaes por nosso intermerdiõ 
a Commissào sinceramente ag ra 
dece, pelo disveio com que sou
beram em tão curto lapso de 
tempo, procurar tão bem ao 
cuíto publico, uma distracção 
assim encantadora e bôa, tão 
deleítosa e util. *

S u b s c r i p ç ã o  p a r a  as  o b r a s  d a 
I j j r e ú  d o  C a r m o

Sr. Angelo Sorio 2$000
Por intermedio do Sr.Santo 

Venturino 2 2 $400

h o n r o s a I h s í t n c ç à o
Sua Santidade o Papa Ben* 

to XV agraciou com a Grau 
Cruz de S- Silvestre o sr. An- 
touio Lobo» piesiclente da Ca' 
mara dos Deputados, em si* 
gnal de re?onhecimento pelos 

^^ryksoi prestados pelo mes 
mo á ; Egreja Catholica.

y,x ao uarmo, a imponente procissão 
pho, percorrendo as ruas do Commercio, Direita 
e Barão do Itwhim, tocando durante a mesma a 
corporação musical «União doa ártistas.»

DIA 1 4 —S e g u n d »  l e i ; a  S a n t a  
Na egreja do lo m  Jesus—Via-Sacra.

D ia  15—T e r ç a  f t i i a  S a u t a  
Na egreja de S. Francisco—Via-Sacra.

D i a  16 - Q n a r t a  f e i r a  S a n t a  
A's 6 1(2 da tarde, na e g r é j» Matriz, so*

Ais 6 1(2 da noite, na Egreja do Carmo,terá 
lugar a cerimonia da Coroação de Nosta Senhora, 
sermão peio Revmo Padre Caetano Beuvenuti S J 
cântico, ladainha e benção Tocará nessa oçcasião 
a corporação «Jose Vitorio»

Dlít íiO D u m i i ig «  d e  P a s e h o a  
As 5 horas da manhã, da Egreja Matriz sàhirá a 
procisiào da Ressurreiçáò, com encontro na Praça 
Municipal, canto «Regina coeiii», pregando o ser 
mão de encontro o Re.vmo Padre João Pedro Ma1

lerane Officio de Trevas, a granae orche9tra, I dureira- Es«a procissac percorrerá as ruas Barão 
musica de Tristào Mariano. ' de Itahi n, Palma e Direita e tocando a corporação

D ia  17 Q u i n t a  F e i r a  S a n t a  j «União doa artis tas»  A entrada m in a  rezada com
A8 10 horas, na EgrejaJ^Iatriz selemne missa- motetes e em seguida benção do SS.Sacraoi ento.* 

cantaaa a grande orchestra de G, Pagella—e Pan p  — Toda musica coral que será executad
ge lingu i de Josè  Mariano. Ao Evangelho occu^Qestag salemnidades está a cargo do maestro Tris 
pará a  tribuua sagrada, no sermão da Instituição tão Juuior, bem como toda a ornamentação duMa

ANNIVERSARIOã 
Fazetn annos—dia 8 a exrua. 
sra. d- Beuvinda da Silveira 
Artuda, virtuosa esposa do 
c.r Luiz Florencio da Silveira 
Dia 9 — a exma sra d Augu.s 
ta Burlkly e c jo v en  Raul 
Toledo Galvão 
Dia 10,a miniua Albertiaaso  
brinhado sr«/oão do Amaral
Duarte
Aos anniversariante 
parabéns

nossos

o notável orador Padre João Pedro de Madureira 
Vigário da Matriz de Sant Anna— Rio de Janeiro

triz está confiada ao habii armador José Leitã0 
—A Couamiasài pede encarecidamente aos 

— Procissão no interior da Egrej i exposição SS. . morador«s das rua9 da Pulm, eommercic. Dii- ;*.a 
Sacramento e desnudação dos altares. T«rmi‘ | Barão d e l tah im  e Largos, o obséquio de oruame[j
nada a missa, começará a guarda de honra ao S S ,: tarem o illum iiarem  a frente de íuas casas por QC 
Sacramento pelos membros das Associações, os casiào das prcciàsõs* do Eqü rro,para maior ur:ju 
quaes devem comparecer revestidos de suas in‘

A  C o m m issã 0signi.is, nas horas já  determinadas b mi como de 
todas as pessoas .cujos nomes e respectivas ho‘ 
ras, constam da «Nommata Geral»

Enthronisaçào
Hontem ás 2 horas da turde 

realisou se solemneraente o acto 
da en/hronisaçào do S. Coração 
de Jesus em casa do sr. Sebas 
tião da Silveira Arruda, celcbran 
do o Revmo P Manoel á a b ’nio de 
Càrvalho;pelo çôro do Bom Jesus 
foram entoad#* lindos canticcs a: 
coropauh idosa piano.^.os presen 
tes foramoffereciuos finos doces 
c vinhos etc

Fallecimeato
Segunda feira, falleceu, em 

consequencia do desastre que

AGRADECIMENTO b e n t o  PINTO P E R E IR A  ' 
E CÓNVTIE |convidam a todes o* ueis 

para -assistir a missa de ^
Ananisa de Barros 

Pu to e irmãos agra
decendo penhorados a todos 
q ,e acompanharam à necrô' 
pole os rui:tos moitaes do #eu 
pranteado esposo e CünnauÒQ^o^te o^ratos.

dia que por seu descanç0 
mandam celebrar às^7 horas 
do dia 7 na igreja matriz, 
coüfes&aàdo-se por uiaiy esse 
gesto de caridade, profunda*

- . « I T I O  A  V E N D A

Vende-se um distante desta cidade 1 legua na estra
da de Porto Feliz, contendo terreno bom para plantação, 

noticiamos, o sr. Pento Pereira [optimo pasto, agua exallente e um pequeno pomar. Con’ 
Pinto. Deixa viuva a sra. d- A' tem o mesmo 4 opttmas e^sas de morada e de um cli*

ma muito saudavel.
Preço moderado.
Tratar com o proprietária a rua do Csmmercio, 81.

naniza de B. Pinto e dois filhos 
m enore3.

Paz a sua alm a e pezames á 
farailia enluetada.

Teiegramma de Roma para 
Paris,annuncia que nos meios 
catholicotT é considerada co
mo certa a canonização de 
Jeanne d*Arc

ÜNIfíO MüTüfl
O abaixo assignado incumbe 

se de liquidar em São Paulo car 
denetas da Uaiã* Mutua, de 
qualquer serié, mediante modicos 
honoraric i—C. P. Sampaio Net 
to—Rua Direita 45, Tel 189

U f l A  M I K H A l v  P L A T I N A
Bebam est »̂ agua q u t  é da Mtda e da saude do8

Rnçcntrase nas MBlh»r«« cazas doata cidiae; os p s d t ia i 
da P latina devem *«r faitosdiractim eate ao escriptorio cen^ã> 
dos sre. Persira Ignacio A Cia am S. Paulo, caixa 931, R ia 

‘Bento 47, ou ao* «sus ag«*t«* que immediatamente provid iuc  o  j  
Agentes p rn ç i*  FRAH1CSCO FE R R A H  D E T O L E i

; , / y
, -----
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Especificas ile Sfinsa Siares
Estes excellente3 reraedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
4? ; > h -rr j m nte todas às  molestias.Sobre elles 
l  ; ■ diz o sr. José Camerino E. 4 e  Sâ,

morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra- 

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e asei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face doá que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor- 
merecem particularmenle nos casos 

®5J de: «pleuri9, pneumonia, febres pa* 
lustres, heraorroidas, ozagre dyapep- 
sia ehysterisrao»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r  a, principal 

8 ente cio pobres»
s Para sua applicação,cônsul*

|  cae o NOVO MEDICO DE SOU- 
g  . o SOARES, que se remette 
jÉGRATIS e LIVRE DL PORTE 
8a quem o p 3i i r  á

Escriptorio
de advocacia

Executivos hypothecarios, In 
ventários, requerimentos e minu- 

j t,as de ascriptura* e de quaesquer 
j documentos, cobranças araigaveis 
* judiciaes.—Advogaeia em geral * 
—C. P SAMPAIO NETTO advo’ 
gado Rua Direita 45—Ytú

C H A T T A N O O G A
*

O rei dos engenhos de canna

ta

M

Para qualquer capacidade de producção diaria. Acciona 
C L I N I C A  D O S  O L H O S  nados a força d'agua. animal e motora.

D o D r. P o n tu a l  j
O cu lis ta  e o p e rad o r .  O c u l i H  . , R ecebem ^ nova remessa dos Estados Unidos da Ame

'r .c a  do Norte . Estamos vendendo a preçss reduzidosda Santa Casa de S. Paul o 
ConsuUcrio: |

iíi oiai Deodoro 4 s.Pauí Peçam gratis o nosso catalogo 42
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COIBIKHA ’ Dl ALGODÃO
BCspeciaes v ni<n co ü tu rá í*

de saeços, amarrados de em bru
lhos etc.* substituindo o barban
te com muita vantagem em for 
tidão e preço.

L O J a FLOR DE MAIO 
! . Rua do Commercio n. 84

S. B e n t o  12 - S .P a u l o  F. U P T O Y  & O,Rio d e  J a n e i r o  
A v e n id a  R io  B r r n c o ,  lH

Il t i
g S O U X A  II \t KM. V  a \ l i i
 ̂.Grande do 3ul,) c i i x i  p u U l r i .  >.

Os “ Específicos de Souza Soares** éacont 
jse á venda nas princip ies  pharm xcias e 
ique vendem drogas.

TEMPO r  OUItO I
Muitas pessoas quando se encon 

tram doentes, têm o mau habito de' 
procurarem medicamento de POUCOS 
PREÇO, alíeganáo j ião  poderem g a s 1 
tor E seguindo esse. falso cr ité r io ; 
gastam CENTENAS DE MIL REIS 
e finalisain mais do que até ah i,po is , 
as moléstias tornam se chronicas e 
de difficü cura Assim é que gasta* j 
ram muito mais, comproraetteram a 
saudfc e perderam um tempo precio1; 
so

Quando doentes, devemos recorrer ' 
desde logo, a um remedio efftcaz, de 
escropulosa manipulação, rècoramen ’ 
dado por médicos e com o qualpo 
dereroos conseguir uma prompta cura ' 
comu por exemplo, com o —PEITO , 
RAL DE CAMBARA— de Souza So | 
res, nos casos de TOSSE/S, BR ! 
CHITES, ROUQUIDoES, COQU | 
LUCHE ASTHMA, etc 
A venda nas principaes pharmacias 

e drogarias

0  GRANDE DEPURATáVO DO SECÜLO í
A C U R A  DA Y I M I IM S

O melhor dentre os melhoros !
Apòs as rigoroôis experiencwe a qu- foi «ubmetfcicjo offi 

cialmente nos principa-s ROSPITAÈS CIVIS E MILITARES 
CASAS DE SAUDE E SANATÓRIOS do Rio Granae do Sul 
no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 

onde reálisou Curas assombrosas - -acaba de ser exposto a 
venda pe?;* Estado o grande DEPURATIVO Tonico, sem 
alcool, mti -ado

L U E S O L
De Souza Soares

: , } Lo
y -ò M -lg

V  g  í
’ £>, .Ác.**' rçi i

~ £d 1 f *CiM FV8
á  t : 1 c qu e  ‘e sW n ò j so £ £re n d c  IZj 1 J

espayi) >h> o iio  aíiD.o?., ,je dar- !=§ J í 
.hros no pescoço õ faovs,. use ~—n i p 

peiTOdo <1 iv&iv1-*a níedicí 15 í ?'»
tuolss-[TJ r..- i j  t l i c a d p f i  \K iT U  ( a i  

p  ;a. !«cnUo ih» efiVltor?ü p.eg»

j

À o•- ■ •-í ePso do tr-icu riífirido 
Rego. Vobrn.J Cfi!ò]'-Oá. u?-- tX3 J 

■j prf-ftTrulo Eli.rir d# Roqueira 
áo pijaruiaceulioo* da Sllv;- frh 
Silveira, -é cc.n Ires vidros f iq n « iÜ iK 
fAdic&hs&ote ciú-aãa. * H  ! pj

J ‘dr scr •■ci dade, podem m  j
. ãésra o uso qjie eenvier.^ t í  | 'Hj

! a1 FlsJ.ndo dc Peruánibuco — (Ira *J > K 
3  vstá. 29 de Abiii de 1313. ^  1
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O LUESOL de* Sc aza Soares, cujo ecu 
prego é aconselhado por notáveis medi 
cos. co iio o Dr. Aui usto Paulino, lente 
da Facuidado d; Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e 
o seu uso não exige dieta ou regiraen !

O LUESOL de Souza Soai es, que 
um predueto scientifico, cura sem prej 
dicar o organismo !

O LUESOL de Souza Soa res é m 
produeto de acção prompta e garantida 
Não falha 1 ^

, O LUESOL de Souza Sores cura a 
fSypbilis èin toclo os seus periodos.

O L U I '1 de Souza Soares depura 
o sangue' fortalece e tonifica o organis 
mo.

Soares encontra-se â  venda era g Paulo
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